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ARTIGOS CIENTíFICOS E TRANSINFORMAÇÃO:
pré-requisitos para publicação

Dinah Aguiar Población ,.

PUCCAMPIECA-USP

RESUMO

POBLACIÓN, Dinah A. Artigos cientflicos e Transinfonnação: pré-requisitos para publi-
cação. Trans-in-fonnaçAo, Campinas, PUCCAMP, 1(1): 51-64 ,JAN./ABR. 1989.

A produção de artigos cientfficos por autores - jovens que ingressam na carreira de
pesquisador ou profissionais mais experimentados - está diretamente relacionada com a
capacidade de geração de conhecimentos. O sucesso do processo de comunicação po-
derá ser garantido pela valorização dos canais Infonnais utilizados na fase de pré-publi-
cação e pelos processos de interação entre os pesquisadores. Da mesma forma são apre-
sentadas as normas editoriais aceitas pela comunidade cientflica para apresentação de ar-
tigos e para a produção de periódicos técnico-cientflicos brasileiros.

UNITERMOS:

Produção cientflica, Nonnalização.

INTRODUÇÃO

A considerávElI apreensão da comunidade cientlfica com a "crise da in-

formação" leva-nos a refletir sobre o papel da comunicação entre produtores

e consumidores da informação.

Há mais de 320 anos os pesquisadores consideravam, como enorme

sobrecarga, a atualização dos conhecimentos através da comunicação oral

e da correspondência com os colegas. Essa constatação criou condições
para a formalização da comunicação informal propiciando assim, o nasci-

mento dos documentos cientlficos. Consequentemente para divulgá-Ios sur-
giu a publicação periódica, sendo que a primeira iniciou-se em Paris em 5 de
janeiro de 1665, com o tRulo de Joumal des Scavans.

Embora nestas últimas décadas, o emprego de novas tecnologias

apresentem formas alternativas para a divulgação das diversificadas ativida-
des de pesquisa, no entanto, ainda hoje é o artigo de periódico que se desta-

ca visivelmente entre os vários tipos de comunicação cientffica. No final da

década de 70, GARVEY (14; p.7) mostrava a evolução dos meios de disse-

minação da informação e, baseando-se nos estudos realizados por ME-
NARD em 1971 (21), destacou os três tipos de fontes mais utilizadas para

divulgar e recuperar informação: os artigos de peri6dicos. que aumentam
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em proporção geométrica a cada 50 anos, desde 1750; os "abstracts" a

partir de 1860, na mesma proporção a cada 30 anos, época em que eram

publicados aproximadamente 300 periódicos cientlticos; e a indexação

computadorizada crescendo desde 1949, em proporção semelhante a ca-
da 10 anos.

Esse incrível esforço que caracteriza a dinâmica da comunidade

cientffica, deve também ser compartilhado pelos profissionais da área de in-
formação. Eis porque, não só os bibliotecários/docentes -membros da co-

munidade acadêmica - devem contribuir para consolidar a análise e interpre-

tação desses avanços, mas principalmente os profissionais que atuam no
competitivo mercado de trabalho.

O estudo cientffico, da natureza das atividades executadas no dia-a-

dia pelos profissionais da informação, embora relevante é recente no Brasil.

Eis porque a tendência para descrever os fenômenos que tem sido observa-

dos, por estudiosos da ciência da informação, nas bibliotecas e centros de
documentação-desde que sejam considerados como "novas descobertas"
- devem ser estimulados através de artigos ou comunicados em eventos. É
necessário que fique patente o reconhecimento das contribuições válidas
que devem ser incorporadas ao corpo de conhecimento da área de infor-

mação. Da mesma forma a expectativa é de que essas inveS:tigações pos-
sam ser conduzidas de modo científico e trilhar a sequência das etapas do

fluxo de informação. Assim, o "criador da idéia", só alcançará a credibilidade

científica, se os seus resultados forem aceitos e criarem o impacto desejável

na comunidade. Esse ponto crucial já está começando a ser atingido pelos

profissionais da área de informação. Tal fato promissor transparece por meio
de atitudes adotadas e reconhece-se que assemelham-se àquelas por meio

de atitudes já incorporadas ao comportamento dos investigadores das de-
mais áreas do conhecimento.

Eis porque deve ser estimulada a integração dos profissionais das vá-

rias áreas, cujas atividades estejam relacionadas com a informação. Certa-

mente resultará em experiências, que devam ser divulgadas de acordo com

os padrões científicos. No entanto, convém refletir sobre as motivações que
os levariam a adotar tais atitudes; quais as ações que mereçam ser prioriza-

das com investigações mais assíduas; qual o tipo de comunidade que deve

ser atingida com essas pesquisas e principalmente uma profunda reflexão
sobre os canais de comunicação mais adequados. Essa preocupação é ne-

cessária para garantir o "feed-back" imprescindível ao autor.
Com essas preocupações os docentes do Curso de Pós-Graduação

em Biblioteconomia da PUCCAMP sentiram a necessidade de abrir noves

caminhos e criar um canal transdisciplinar. O público alvo de TRANS-IN-

FORMAÇÃO está definido: estudiosos e pesquisadores que têm interesse

na informação como fator de produção, operador de ações nas áreas, de Bi-
blioteconomia, Comunicação, Jornalismo, Editoração, Administração, Com-
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putação,Psicologia,Sociologia,Educação,Lingursticaentre outras.
Assim, os autores-jovens que ingressam na carreirade pesquisado-

res ou profissionaismaisexperimentados-dispõem de um novo verculo,que
objetivadivulgar a produção daqueles que investigam e analisam os fenô-
menosque ocorrem em todos os campos do conhecimento, nos seus as-
pectosrelacionadoscoma informação.

Aos profissionaisque deseíam se manter atualizadosé oferecida uma
publicaçãoperiódicaque Ihes proporcionauma duplasolução: seleciona a li-
teraturainterdisciplinarcom a informação relevante relacionadaaos seus in.
teresses, para poderem informar-se e, induz a utilização dos processos in-
formaise {le mecanismos adequados paraa assimilação e srntese,os quais
Ihes propiciarão um comportamento critico JDaratransformar através da
TRANS-IN-FORMAÇÃO.

Considerando-seos diferentes estágios de experiência, em que se
encontramos consumidores e produtores da informação, constata-se que
muitodo que é publicadodeve ser filtrado paragarantira qualidade.Para os
jovens pesquisadoresque desejam integrar as redes de permuta de infor-
mações,sugere-se que na revisão de fatos e de conceitos procurem fazer
reflexõesde ordem filosófica sobre a realidadesocial, não perdendode vista
os problemasda comunidade.É necessário adequara realidadeà satisfação
dos usuáriosreais ou potenciais do sistema, avaliar o volume de produção,
fluxoutilizadopelos produtoresdos canais informais de comunicação, os ti-
pos de documentosformais gerados, as opções administrativas e técnicas
de armazenagempelos processos manuais e automatizados, bem como a
eficiênciae a eficáciados instrumentosde disseminaçãode informação.

Com essas percepções procura-se atingir não somente os profissio-
nais que atuam aplicando conhecimentos teóricos e fazem inovações na
administraçãode serviços, mas principalmenteaqueles que conduzem pes-
quisas,aos que atuam na área de ensino, quer em instituições públicas ou
privadas,produzindoconhecimentocientrfico-tecnológicocom vista a tomá-
10forçaprodutivanas várias áreas.

FASEDA PRÉ-PUBUCAÇÃO E DOS COLÉGIOS INViSíVEIS

o sistema de conhecimento está relacionado diretamente com o pró-

prio porcesso de produção e, juStamente essa capacidade de gerar, constitui

a maior força para expandir a base cognitiva das' novas ciências' intrinsi-

camente relacionadas com a 'Infonnação' e consequentemente com "trans-

formações.
Muitos autores usualmente selecionam os canais adequados conside-

rados como mais eficientes para maximizar a disseminação da informação

contida no seu trabalho. No entanto, outros desconhecem as etapas de pla-

nejamento que antecedem a publicação de um artigo. É bom lembrar que é
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conveniente produzir artigos, a partir dos resultados alcançados provenien-

tes da descoberta cientffica. No entanto, a publicação deve ser precedida

da fase de pré-publicação. Na prática, esse processo de produção configu-

ra-se quando um trabalho está considerado tenninado ou quando uma

pesquisa chega a algum resultado. Assim, o investigador entra em um pro-
cesso de ansiedade para ver o seu trabalho publicado e, esquece-se que o

original poderá não ser aceito pelos editores de um determinado periódico se

não se ajustar à linha editorial, às normas e aos padrões de qualidade, os

quais são garantidos pelo filtro proporcionado pelo nível do corpo editorial.

Para que o autor possa superar essas barreiras, ele deve não só estar

inserido no contrnuo fluxo de informação, mas manter-se em estado de aler-

ta, percorrendo todas as etapas previstas para depuração das prováveis in-

formações irrelevantes. Essa fase de avaliação ocorre antes da publicação
e normalmente efetiva-se durante o processo de comunicação informal, em

geral por ocasião dos eventos, através dos contatos com colegas e com ou-

tros profissionais.

Esse grupo social certamente fará o controle sobre o produto apresen-

tado como inovação ou novas descobertas. Assim, permitirá que sejam

avaliadas as informações lógicas e pertinentes, visando contribuir para a

formulação de novos conceitos ou teorização. A integração de dados con-
ceituais extraídos da literatura, além da observação empírica proporcionada
pelas atividades do dia-a-dia, certamente demanda um longo período de ela-

boração. É isso que garantirá a qualidade da contribuição a ser submetida ao

espírito crftico da comunidade. Consequentemente o grupo social interessa-

do nas formulações advindas das experiências bem sucedidas, terá oportu-
nidade de compreender, verificar, aproveitar, reproduzir ou ampliar as infor-

mações, desde que elas sejam apresentadas de acordo com os padrões

exigidos pelo canal de comunicação. Considerando-se a comunicação in-

formal como uma das etapas da pré-publicação, onde as contribuições são
reformúladas ou aprimoradas através do processo de interação com seus

pares, é desejável que essa etapa seja vencida antes que o autor transforme

a contribuição em documento a ser submetido à comunicação formal, isto e;

em artigo de periódico. Essas preocupações são descritas por GARVEY e
col. (15; p.205) como resultado de pesquisa realizada com 12.000 cientistas

que relataram suas experiências, como autores de artigos, desde a fase ini-
cial do trabalho até a publicação. Nessa população foi encontrado um grupo

correspondente a 10% de autores que iniciaram o seu trabalho 5 anos antes

da publicação, porém a média de autores utiliza 28 meses, dos quais 13 me-

ses são aplicados para completar o trabalho e 15 meses correspondem ao
período em que os resultados são interpretados e discutidos informalmente

com grupos de colegas interessados nos mesmos problemas. Os autores

experimentados, que estão familiarizados com pesquisas, segundo
GARVEY e col. (15; p.206) dispendem aproximadamente 2 meses e meio
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para completar o trabalho, isto é, submeter os resultados ao grupo de es-
pecialistas;5 meses para prepararo originale geralmentedevem aguardar7
a 8 meses paraa publicaçãoem algum periódico,conformeo aval fornecido
pelocorpoeditorial(referees).

Esses procedimentos,peculiaresa comunidadeque valorizam os pa-
drões de comunicaçãocientlfica, devem ser considerados pelos pesquisa-
dores.Aindahoje,paraatingiro status de autor, necessita-se de um tempo
adequadoparaa fase da comunicaçãoinfo011alcaracterizadapela pré-publi-
cação (discussão com colegas pré-prints) apresentação em colóquios ou
eventos (comunicações)consolidaçãoem relatórios técnicos ou cientlficos,
defesasde dissertações ou teses e outras fOO11asnão convencionais. Essa
fase consideradacomo pré-requisitoé confirmadaaolongo dos anos como
essenciale reconhecidapelos pesquisadoresdesde o século XVII -era que
foi caracterizadacomo o Século de Ouro - intercâmbiode informações entre
os cientistas ampliava-se e evoluiu para a fase fOO11al,culminando com a
criaçãodo periódicocientlfico.

Assim, a transformaçãoda pré-publicaçãoem documento formal (arti-
go de periódico)estAna dependênciade algumas variAveis. Existem pecu-
liaridadesde acordo com as caracterrsticas das Areas do conhecimento
(humanas,biológicasou exatas) e dependemprincipalmentedo nrvelde ex-
periênciado autor e do grau de prestrgioque ele goza entre seus pares. A
participaçãonos "colégios invisrveis'. de acordo com os conceitos rein-
troduzidosem 1963por PRICE (26), garantem um "status'. aos participan-
tes, que obteminformações "quentes.. além de estarem assegurandoa al-
gunsautoresa fOO11alizaçãode documentos para cU011prircom a exigência
acadêmicado "publish or perish". Enquanto que as comunicações do
domrnioinformal,nem sempre são transfo011adaspelos autores em publica-
ções formais.Percebe-se, no entanto, que os iniciantes não se expõem ao
crivodos "referees" ou avaliadorese por isso pretendemgarantirapenasa
existência,atuandodentro dos padrões rotineiros, procurando não arriscar-
sea "publish and perish'..

Par transformar esse "status quo" evidencia-se a importância da
participaçãodos profissionais em eventos e em grupos de trabalho,na assi-
duidadeaos cursos de especialização objetivandoa educação continuadae
principalmenteaos cursos de pós-graduação em "stricto sensu", Esses
mecanismosreforçarãoe ampliarãoos "colégios invisiveis", pois, como
LYON (20; p,49) adverte, eles não devem ser caracterizados como forças
sinistrasmas sim como um amplo grupo de especialistas que atua com a
participaçãode Jrderese de "gatekeepers".

FASEDA PUBLICAÇÃO

Paragarantir a efic~cia dos resultados é necessArio desenvolver in-
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vestigação pari passu com a participação da comunidade interessada. As-
sim, evita-se a deficiência de comunicação entre gerador ou transmissor e o

usuário como receptor.

O domrnio da filosofia, da sociologia, da psicologia e de outras áreas

correlatas, além das técnicas que garantem o fortalecimento do fluxo de in-
formação, tão enfatizado por ARAÚJO (3), constituem as razões necessá-

rias, embora não sejam suficientes para permitir a melhoria da qualidade de

assimilação e para facilitar a evolução dos processos de consumo da infor-

mação.
Assim, os autores quer como produtores, interessados na divulgação

do seu produto final, quer como consumidores importantes de uma enorme

quantidade de informação -que permitirá a retroalimentação de novas inves-

tigações - deverão obter consenso na escolha do canal de divulgação o qual
deve caracterizar-se por uma maturidade suficiente para resolver os desa-

fios que se lhe apresentam.

No ultimo decênio, o Scientific Infonnation Committee of the Royal
Soclety da Inglaterra vem estudando a razão da função de novas revistas
cientrticas. Os resultados apresentados por ROWLAND (29) mostram que a
maior razão para a criação de um novo verculo é a falta de um canal de di-

vulgação rápida para a matéria especializada. Note-se que as pressões são
exercidas pelos autores e não pelos leitores. No entanto, em revisão publi-

cada por KRONIK (17), apesar do depoimento de consideráveis autores so-

bre os problemas de custo, na aquisição de periódicos, dos efeitos do em-

préstimo entre bibliotecas, dos direitos autorais e da visão futurista do perro-

do impresso pelo sistema eletrônico foi comentado também o expressivo

"rndice de 87% dos artigos publicados em periódicos técnicos e cientrficos
técnicos não serem lidos e que muito poucos artigos técnicos publicados em

periódicos técnicos são lidos mesmo pelos cientistas - a não ser pelo próprio

autor, pelos co-autores e seus amigos mais rntimos, além dos alunos do au-

tor-docente" (p.267).

Isso nos leva a alertar os produtores e consumidores da informação
sobre as caracterrsticas das publicações periódicas (4,5) e sobre o valor do

instrumento fundamental da normalização (1). Com essas precauções é jus-

tificável o investimento de tempo e de recursos aplicados na pesquisa e na
elaboração do original a ser submetido à publicação. A indisponibilidade
desses elementos pode configurar como uma limitação na dimensão dos vá-

rios processos: produção, armazenamento, recuperação e disseminação.

PRODUÇÃO DO PERiÓDICO: normaseditoriais

O perrodo como parte significante do circuito previsto pela UNISIST

(:35) e inserido no sistema de comunicaçãoda informaçãotem sido de-
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finidona vasta literatura(2, 6, 7, 11, 16) como sendo a publicaçãoeditadaa

intervalos regulares, por tempo indeterminado. Essa definição pressupõe
queo editordo periódicodeterminea estrutura de publicação (7, 33,34, 35)
a sua periodicidadee que programe o volume em fascfculos ou números
comumapaginaçãocontCnua.Cbmpaginaçãonumeradaseparadamentedo
conteúdopropriamentedito encontra-se: capa, anúncios, prefácios, folha de
rosto,se houver,e os Cndicesdos fascCculos.

As principaisseções das publicaçõesperiódicas,conforme "Normas
para editoração de periódicos técnicos e cientrficos" (7), apresenta-
sede ummodogeralcomo seguintearranjo:

1)editorial:
2) artigosoriginais;
3) artigosde atualizaçãoou revisão;
4) notase comunicações;

5) resumosbibliográficos,resenhas;
6) Cndicesde autore assunto.

Recomenda-seque cada fascCculoou númeroapresente as fichas Ca-
talográficasde cada artigo, picotadas e destacáveis, para facilitar o arquivo
pessoaldos consumidoresde informação.

A capadeve trazer os elementosobrigatóriosde identificação:alémdo
tRulo(de preferênciaespecCfico)é obrigatórioincluir o númerodo volume,do
fascCculo,data, menção sobre o rndice do volume ou rndice cumulado e a

abreviaturado trtulo do periódico, além do ISSN (Internaciomnal Standard
SerialNumber).

Emborana prática esses critérios sejam adotados de acordo com o
bem senso, no entanto,existem normas da Associação Brasileira de Nor-
masTécnicas' que podemser consultadas:

-NBR6021 -Apresentação de publicações periódicos - Procedimen-
to. (AntigaNB-61/78ainda em vigência).

- NBR6024 -Numeração progressiva das seções de um documento -
Procedimento.Publicada em 1980 (Corresponde à anti-
ga NB-6978).

As normas' recomendampara os editores:
1. Formato:que sejamnormalizadosem umadas dimensões:

21 cm x 28 em: 16 cm x 23 cm ou 18 cm x 27 cm.

Emboraa ABNT recomendeo formato A4 (21 x 29,7 cm) os técni-
cos argumentam contra a perda no corte do papel com 1,7 cm a
mais.

.A coletâneade Normasda ABNT deverá ser publicada em fevereirode 1989
substituindoas NormasBrasileiraspublicadasem 1978pelasNBRs,dasquaisal-
gumasforampublicadasem 1980,de acordocoma aprovaçãorecebidamediante
avotaçãodoss6ciosda ABNT.
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Deve ser evitada a mudança no formato do periódico e em caso de
absoluta necessidade, isso deverá ocorrer somente no inrcio do no-
vo volume.

2. Composição gráfica do conteúdo: o texto deve ser composto

em duas colunas e as referências bibfiográficas acompanharão a
mesma disposição em coluna, com a composição corpo 8.

As referências bibliográficas deverão apresentar uniformidade de

acordo com as normas adotadas em cada área da especialidade, no

entanto, recomenda-se a ABNT (atual NB-66/1978 e futura
NBR-6023).

Os artigos devem ser publicados na rntegra, isto é, evitando-se a
fragmentação. Isso ocorrerá se o autor apresentar o original em

partes, devendo nesse caso serem idênticas no Utulo dos próprios
artigos, podendo variar o subtftulo.

A legenda bibliográfica é impressa na página inicial do artigo de

modo simplificado: titulo da revista abreviado, volume, páginas do

artigo e ano. A referência bibliográfica completa do artigo aparecerá

na parte superior de cada página.

o rndice, termo defendido por BECKER (9;p.271) embora denomi-
nado de Sumário, conforme norma da ABNT (NB-85/1978 e 6027

publicada em 1980) revista em julho de 1986, diferencia-se do - rn-

dice de publicações - Procedimentos. Enfim essa "relação por-

menorizada de tftulos com a indicação do número das páginas res-

pectivas" (9;p.278) será impressa em português /inglês, páginas

subsequentes. Pode-se optar para registrar essas informações bi-
Ifngues, apresentando separadamente cada relação em um idioma.

APRESENTAÇÃO DO ARTIGO CIENTíFICO

As reflexões apresentadas por um número representativo de autores e
relatores, ou "referees'. de publicações cientfficas, conforme firma CAS-

TRO (10;p. VIII) levou-o a apresentar uma publicação com o objetivo de dis-

cutir várias técnicas e procedimentos para elaboração de trabalhos cientffi-

cos onde "a originalidade não está na forma mas sim no conteúdo" (p.1). É

importante que o autor saiba que vai apresentar um discurso cientffico e co-

mo tal deve atingir uma audiência de pessoas inteligentes.
Assim, procurou-se condensar a orientação para redigir o original de

um artigo, que inicialmente foi apresentado como pré-publicação, nas várias
modalidades da comunicação informal abordada anteriormente, visto que é
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um tema que interessa a toda comunidadede produtoresda informação.Por
isso justifica-se selecionar alguns textos da extensa bibliografiasobre o as-
sunto(8, 10, 12, 13, 18, 19,22,23,25,27,28,30,31,32,33,34,36,37).

Neste contexto, entende-se que o autor, ao transformar a pré-publi-
cação em artigo, deverá redigiro originalde acordo com as normaseditoriais
do periódico onde deseja publicar. Embora ocorram pequenas variações,
normalmenteo artigo cientrficoapresenta a seguinte estrutura: preliminares,
textos, materialde referência.

Entende-se por preliminares: o cabeçalho composto do Iftulo do tra-
balho, o nome do autor e dos co-autores no caso de documento elaborado

em colaboração, acompanhadosda identificaçãodos mesmos e do nome e
endereço da (s) instituição (ões) a que estarão vinculado (s). Essa identifi-
cação é colocada na primeira laudado original.

O texto, propriamentedito, de acordo com a forma usual apresenta a
introdução,desenvolvimento do tema (com as subdivisões a critério do au-
tor) e conclusões. Nos trabalhos de pesquisa devem ser destacados: Méto-
do, Resultadose Discussão antes das conclusões. As notas devem ser co-

locadas em rodapé e indicadas no texto com aster(sticologoapós a palavra
ou frase a que dizem respeito. As laudas são numeradas no canto superior
direito.

No material de referência incluem-se os resumos em português e
em inglês e os unitermos,palavras chave ou descritores; as referências bi-
bliográficase os agradecimentos.Essas informaçõessão datilografadasem
laudasseparadas numeradasconsecutivamenteapós a conclusão do texto.

O original poderá ser acompanhado de apêndices, materiais ilustrati-
vos como fotografias, tabelas, quadros, gráficos, desenhos e outros. No ca-
so de serem extra(dosde outros documentosdeverão ser acompanhadosda
indicação da fonte e da autorização para reprodução. Esse material deverá
ser apresentado em laudas separadas com paginaçãosequenGialao mate-
rial de referência. Assinalar no texto o local e o número de ordem das ilus-
trações.

Além dessas considerações gerais que são detalhadasem cada pe-
riódico, tanto os autores como os leitores devem conhecer alguns parâme-
tros, que são usados a n(velinternacional,paraavaliar as publicaçõesperió-
dicas cientffica (4, 5,24). Aos editores recomenda-seque estejamalerta aos
critérios estabelecidos pela FAPESP para avaliar os periódicos técnico-
cientfficos nacionais com a finalidade de estabelecer parâmetros visando
concessão de auxniosfinanceiros.

TRANS-IN-FORMAÇÃO

Os esforços que estão sendo dispendidos pela PUCCAMP para ofe-
recer aos estudiosos e pesquisadores, um periódico de alto n(vel precisam
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ser compensados -desde que se acredite -contrariando diversos comentã-
rios pessimistas - pois, ainda existem periódicos que são inteiramente lidos
porque respondem a pressões sociais e intelectuais.

Tanto isso é verdade que TRANS-IN-FORMAÇÃO constitui um corpo
editorial composto por 4 docentes, um ex-aluno e um aluno do Curso de
Pós-Graduação (Mestrado) em Biblioteconomia da PUCCAMP e seis mem-
bros atuando em outras Universidades ou instituições da ãrea ou de ãreas
conexas. Aiém desses avaliadores, que são renovados a cada três anos, o
Corpo Editorial contará com especialistas que funcionarão como consultores
para assuntos das áreas afins.

De acordo com o Estatuto. de TRANS-IN-FORMAÇÃO as contri-
buições devem seguir as Normas Editoriais e de Apresentação de Trabalhos
(Anexos 1 e 2) e enviadas em um dos idiomas -português, inglês, francês
ou espanhol. Deverão enquadrar-se em uma das seguintes categorias:

. Temas em Debate -Assuntos polêmicos para os quais a diretoria
convidará de 3 a S especialistas da área para apresentarem seus
pontos de vista; o tema de cada número será definido pelo Conselho
Editorial (até 1SIaudas por texto):

. Artigos-Reflexões teóricas e relatos de pesquisa (até 25 laudas);

. Comunicações de pesquisa -Informações sucintas de pesquisas
realizadas e ainda não publicadas (1Iauda):

. Informações sobre pesquisa em andamento - Informações su-

cintas sobre pesquisas em andamento (1Iauda);
. Resenhas - Apresentação e análise de livros e/ou artigos publica-

dos nas áreas de abrangência (até Slaudas);
. Registro - Informações sobre eventos; e
. Correspondência-Relativa à revista e a trabalhos nela publicados

que o Conselho Editorial julgue relevante publicar.
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ANEXO 1

NORMAS EDITORIAISDE TRANSINFORMAÇÃO

1. Serão aceitos originais considerados inéditos para publicação,
embora tenham sido submetidos a processos considerados de domínio in-

formal (Congresso, Seminários e similares), caso em que a referência ao
evento deve constar em nota de rodapé.

2. Serão aceitos textos em português, espanhol, inglês ou francês,

que se enquadrem em uma das sessões da revista (os) autor (es) devem

indicar (em) a sessão, desde que aprovados por membros do corpo editorial.

3. Para publicação o artigo deverá ter a aprovação de, pelo menos,
dois avaliadores, os quais emitirão parecer às cegas, isto é, sem conheci-

mento do nome (s) do (s) autor (es) ou da instituição a que está vinculado.
Somente o diretor saberá o nome dos avaliadores.

4. Os artigos poderão ser aceitos sem restrições, com pequenas mu-

danças, com grandes alterações, ou rejeitados. Quando as alterações fo-
rem poucas e tratarem de aspectos formais, ou ainda com vistas apenas à

manutenção da homogeneidade e da qualidade da publicação, a redação

fará as mudanças necessárias, respeitando, todavia, o estilo e as opiniões

dos autores. Nos demais casos o autor se encarregará da reformulação.
5. Os avaliadores terão prazo máximo de 30 dias para emissão de

seus pareceres, cujas cópias anônimas serão enviadas aos autores.

6. A própria comissão editorial se encarregará da revisão das provas

tipográficas.

7. O conteúdo dos trabalhos são da esclusiva responsabilidade de
seus autores.
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ANEXO 2

NORMAS PARA APRESENTAÇÃO DE TRABALHO

FORMATO:

Todas as colaborações devem ser datilografadas em papel branco, tamanho

A4 (21 x 29,7 cm), com entrelinhamento duplo, com 30 linhas, observadas a

ortografia oficial. A primeira página do original deverá conter: trtulo do artigo,
nome completo do autor e o nome e endereço da instituição a que está vin-

culado. As páginas serão numeradas consecutivamente no canto superior

direito. Cada trabalho terá no máximo 25 laudas datilografadas.
RESUMO:

Deve ser inclurdo um resumo informativo, de aproximadamente 100 pala-

vras, em português, acompanhado de sua tradução para o inglês, inclusive

do trtulo, datilografado com entrelinhamento duplo, na segunda página do ori-
ginal.
NOTA DE RODAPÉ:

Só é permitida na 1~ lauda e para indicar vrnculo profissional, auxnios recebi-

dos, apresentação em eventos e atribuição de créditos.
ILUSTRAÇÕES:

1) Fotografias, devem ser nrtidas, em papel brilhante, preto e branco, tama-
nho máximo 9 x 14 cm.

2) Figuras, devem ser apresentadas em papel, em preto e branco, de pre-
ferência à Nankin, tamanho máximo 20 x 30 cm.

3) quadros e tabelas: devem ser acompanhados de trtulo que permita com-
preender o significado dos dados reunidos.

Assinalar, no texto pelo número de ordem, o local de inclusão.

Para reimpressão de Fotografias, Figuras, Quadros e Tabelas extrardos
de outros textos deve ser indicada a fonte de referência e anexada as au-

torizações da fonte e do alllor.
ENCAMINHAMENTO:

Enviar à Secretaria da revista com carta em que conste a anuência para pu-
blicação; em caso de mais de um autor, todos devem assinar o documento.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

As referências bibliográficas, redigidas segundo a norma NB-66/1978 (futura

NBR-6025) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), deverão

ser numeradas no texto, segundo a ordem alfabética com que se apresenta

no final do trabalho. A exatidão e adequação das referências a trabalhos que

tenham sido consultados e mencionados no texto do artigo são da respon-

sabilidade do autor. No artigo de Dinah Aguiar Población, publicado no núme-

ro 1 da revista o autor encontra normas explicativas quanto ao aspecto aqui
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focalizado. Separatas do referido artigo podem ser solicitadas à Secretaria

da Revista mediante o pagamento de 0,5 OTN.

SUMMARY

POBLACIÓN, Dinah Aguiar. Scientific papers and Transinformação: pre-condilions 10
publicalions. Trans-in-informaçAo, Campinas, PUCCAMP, 1(1): 51-64 jan.labr. 1989.

The au1hor's prodution os scientific papers -young people Ihal are iniciating on lhe re-
search career as well as profissionais wilh greal experience - is straighty relaled wilh capa-

city of knowledge geration. The sucess of the communication process will be warranted by
value of inlernational channels used in lhe pre issued phase and by inleration processes of
lhe researches. In lhe same way are introduct lhe publication guidelines accepled by scien-
tific community for presentalion of papers and production of Brazilian Technic-Scienlific Jor-
nais.


